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PRESIDENCIA DA REPUBLICA-~ 


SERVICO NACIONAL DE INFORMACOES 
AGENCIA DE FORTALEZA 


CONFIDI 


CONFIDENCIA 


TEPP x H a 
(Continuação da Informação nº 
— p haste ene 


Congresso Nacional, através de seus membros, doa para aquela entida 

de uma determinada importáncia, por deliberação própria. Acrescen- 

tou existir um ante-projeto no sentido de determinar uma subvencão 
7 


a mesma, 


y 2 : s gm : 
© Inquerito instaurado, em 1967, por uma Comiss Parlamentar da 
2; i A 
\ssembleia Legislativa do Estado do MARANHM versando sobre a 3 
MULH ;8 JOVENS NA AREA TOCANTINA/MARANHAO" (Ane- 


constatou-se : 


participação nos acontecimentos de um programa internacional 
"VESCINOS MUNDTALES", com sede em PORTO RICO, financiado por uma 
"po J 


entid comercial de nome 


- que Missões Evangélicas - seita Presbiteriana - tinham vários ele 
mentos empenhados na tarefa de esterilização; 


realizo 
TE £ 2 tae 
jeminário Bras ine jament ‘amiliar. 
Sobre n referido Sem rio, ı Cel Medico da Policia Militar/( 


ue foi um dos seus participantes, prestou os segu 


esclarecimentos a esta Agência (Anexo "D"): 


participantes figuravam os padres L( 
uais divergiam de opiniões, š ENT defendeu 
Familiar dentro dos m s pr :onizados pela iF, tais como 


o uso de pilulas e do D , enquanto o Fe, LORENZO condenou tais 


CONFIDENCIAL 


1, de 19 JUL. 1974 _ ) 


ee 


O DESTINATARIO E RESPONSAVEL PELA 
MANUTENÇÃO DO SIGILO DEST; JOCUMENTO, 


(Art. 62. Dec. n°, 60.417 67 Regulamento 


para Salvaguarda de Assuntos Sigilosos) 


CONFIDENCIAL 


INSTITUTO “NACLON, 2A PREVIVENCIAZ SUCIAL 
MIA sema ca — a = 7 — <_< 
Fortaleza 


Em, 1502074 


1 = Atendendo ao disposto na DTS- 12/74 , efetunmos 
uma verificação na Empresa, sob epígrafe, em seus diversos Postos, / 
compulsando os elementos existentes e que nos foram postos à disposi 
ção com a máxima prestimosidade, tais como livros de registro de on- 
pregados, folhas de pagamento, guias de recolhimento do INPS e FOIS, È 
badancetes menseis, e outros, conseguimos coligir dados para informar M 
o questionário formulado, exceto no tocante à letra b, visto que 
Postos, aqui instalados, são desmembramentos da sede principal da Em 
presa. 

2 = Devemos esclarecer que se trata de uma socieda’e 
civil, com personalidade Jurfaica, registrada sob n® 14.946, em dat 
de 28 de fevereiro de 1966, no Cartório de Títulos e Documentos ; 
cilade do Rio de Janciro, Estado da Guanabara, com sede nosna cidade, 4 
na Rua das Laranjeiras, 308, telefono nº 225-9065, e endereço tele - ° 
gráfico: SOP FA, Foi declarada de utilidade pública na forma do De- 
creto nº 68.514, publicado no Di:irio Oficial de 15 de abril do 1971, 
as fls. 2.796, e tem por escopo, pelo menos nesta capital, o planoja | 
mento familiar, consubstanciado em tres iltens principais — a) anti 
concepção; b) esterilitade; c) prevenção do cancer— fornecendo os “À 
modicamentos necessários e um dispositivo int intra-uterino paro evitar/ 

a a concepção (DIU), sem qualquer « ônus - para a paciente. 

3- Segundo colbbmos, o dèrbgente maximo é o Dr. WAL = 

TER RODRIGUES, eminente mestre da Universidade Federal do Brasil, e | 


o representante geral nesta capital é o Dr. GALBA ARAUJO, Diretor da 


Maternidade Escola Assis Chateaubriand, sendo Supervisor o Dre JOÃO / 


CAVALCANTE, médico do INPS e ex-Socretério da Saude do inunicipio de | 
Fortaleza, nao constando dos elementos compulaados qualquer remunora 
ção paga aos mesmos. 

I 4 - Não tivemos o ensejo de examinar os registros con 
tabeis, pois, segundo constatamos, são remotidos à sede da Impresa / 
os balancotes mensais para a devida contabilização, e só com Case exi 
me nos daria ensanchas à coleta de dados para n obtenção da recolta / 
e aus origem, uma vez que a assistencia que oferece, nesta capital, / 
é inteiramente gratuita, sem qualquer distinção » 

5 = Com oa esclarecimentos supra, passamos a respond 
às letras a e e do questionário em apreço: 


1) CLINIC {NICA_PIL PILO TO n° 2 


Matricula INPS: 05-045-00.088/08 
Enderego : Rua Cel, Nunde de Melo, s/n 
CGC. 3 35.669.672/001 


a) Enprogados 


1)Aunistela Fatima /'. ño Ramos 


Filiação: Francisco .“nungio Ramos 
~ Tatifa Abrnno Ramos 

Admissao - 01.01.74 

Cargo 3 Secretaria 

Besidənola 1 Ave Olavo Bilac, 316 


2) Antonio José Batista da Silva 
Filiação: Raimundo Batista Silva 
- Raimunda Nonato Silva 
Admissão : 01.05.70 
Cargo 1 Medico Ginecologista 
Residencia: Av. Duque Caxias ,823, Apart 904 Cr$1.400,00 


3) Maria Marlene Gomes Carvalho 
Filiação: Manoel Gomes Pereira 
_ Maria Alaíde de Andrade 
Admissão : 01.05.70 
Cargo t Auxiliar de enfermagem ó se 
id a Rua Lineu Macha 
Residencia 3 pua z ae chee TT1,digo, Cr3 565, 
4) Ana Maria de Oliveira 
Filiação s Jose Alexandre Oliveira 
ia Maria Alves de Oliveira 
Admissão 31 01.05.70 
Cargo 1 Atendente 
Reef lencia: hua +ineu Machado, 771 Cr$ 365,00 


5) Rose Mary de Freitas Maciel 
Filiação 1 Jaime Batista Freitas 
š Marin do Carmo A. Freitas 
Admisgao 3 02.01.71 
Cargo : Medica Ginecologista 
Endoreço 1 Rua Tipografo Salee, 380 Cr$1 400,00 


6) Elvira Joséfa dg Almeida 
Filinção : Jose Bernardino de lelo 
Josca Gomes de Almeida 
: 03.01.72 
Cargo 3 Atendente 
3 


Admissão 


Enierego Rua ilato Grosso, 151 


7) Maria Eliete Galdino de Freitas 
Filiação : Dionisio Clodoaldo Maciel Freitas 
u Francisca Galdino de Freitas 

Admissao 3 01.02.73 

Cargo : Servente 

Renídencia 1 Rua Descmbirgador, 658 Cra 230,0 
c) Despesas 

A Clinica não paga aluguel, visto se encontrar instalada em 
dependencia da iaternidade ilscola e existir convobto com cota, Dos- 
pesas abaixo discriminadas referem-se nos salários do pessoal, GTS, 
PIS, produtos quimisos e outros: 


5.211,32 


2) Posto n° (2 ` 

Hatricula Ih. 05-045-00.034/99 
Endereço Av. Francico Sa, 4,669 
Co Ge Ce - 33.669.672/011 


a) Empregados galários 
1) Francisga Maria Martins Nunes 
Filiagno: Antonio"Nunes Fereira 
- Josefa Nunes Ferreira 
Admisaao: 01,01,71 
Cargo 3 Secretaria š 
Residencia : Avenida M, nº 120 -Conj.Jose walter G3 440,00 


2) Liliana dos Santos Nepomuceno 
Filiação 1 Vicente Nepomuceno 
n Heréilia dos Santos Nepomuceno 
Admissão 3 01.01.71 
Cargo 1 Orientadora familiar 
Endereço 1 Av. Capistrano de Abreu, 5411 


3) Ione Lage Latocio : ë 
Filiação : Francisco Estacio de Souza 
š Rosa Lage de Souza 
AAmissso 3: 0.01.71 
Cargo : Auxiliar clínico 
Residencia í Sitio Sío Jose = kessejana 


4) João Alfredo de Araujo Neto 
Filiação 1 Joaquim ¿dauto Araujo 
E linaria Ivone Frota Araujo 
Admissão 1 07.01.72 
Cargo 1 liedico Ginecologista 
Residencia: Nua Silva Paulet, 1,222 G3 1.400,00 


5) Francísca Rodrigues de Bouza 
Filiação t Jonquig Rodrigues de Souza 
¿ Alice Rodrigues dé Bouza 
Admiasao : 02.05.72 
Cargo t Atemiente I 
Reef dencia: Rua da Felicidade, 208 G3 220,00 


c) Despesas \ 
Não incluídas fas Gespesas abaixo, o aluguel do prédio, no va 
valor de Cr?5v0,C0, mensal,,e a folha de pagamento do pessoal, cujos 
pagament os sao teitos atraves do Supervisor. As deppesas discrimina- 
as referem-se a materio} 333178999» energia e outras. 
meses | quantIag meseg quanti na 
GI 91,5 GS 61 
235148 
79,00 
191,34 
153,80 
90,40 


3) POSTO nº 69 
Matricula INPS : 05-045-00 7099/00, 
Endereço 1 Rua 44, casa 61 -Conj.J alter 
Os Ge Os 1 33.669,672/043 
a) Emnrrorndos Sariga 
1) Carlos Dovíloqua Dias 

Filiação: Carlos Dina Martins 

HNercilia Hevilaqua Dias 
9980: U,01,71 
Cargo : kedico Ginocolorista 
Residencia: Rua Gervasio de Castro, 230 


a Neves 
t Jnime Martins de Souza 
Wilza liondes dina Neves 
Admissão: 0.01.71 
Cargo t Secretnria 


Residência: Rua 47, a 3o ‘ G3 440,00 


2) 3) Olga Pereira de Souza f 
4 Filiação 1 José Perel: Costa | 
Francisca Yereira Costa | 
Admissão 1 01.01.71 
Cargo 3 Auxiliar clinico 
Residencia í Rua ‘61, casa 21 GS 440,00 


4) Heloisa, Uchoa Vasconcelos 
Filiação 1 01.01./1 50180, Manuel de Souza Uchoa 
Elea Oliveira Uchoa 
Admissão 1 01,0171 
Cargo 3 Atondente 
á Res midis t Rua Cape Abreu, 7199 G3 365,00 


5) Mario Dalva de Vliveira 
Filiação: Valdemar Lucindo de È ita 
Maria Naisa de Holanda 
Admissão: 01.02.71 
Residencia ; = G$ 265,00 
Cargo. 3 Atendente 


6) José Delmiro Alexandre 
Filiação: Jose Delmiro Alexandre 
Antonia Ana Maria da Conceição 
armiestio 1.01,01,71 
Car t Vigia 
Kes dencia l > G$ 220,00 


o) pespesags 
Q l'osto está instalado numa das „casag do Conjunto José Wal 
ter, e não paga aluguel em face de convênio com a Frefeitura locale 


As despesas abaixo referem-se ao pagamento de material de limpesa, 
onergin e outras, 


š _ Ano de 1.973 

meses - quontias mese quantias 
Ul a o UT Gs lu, A 
02 119,67” 08 62,25 D 
03 k 115,35 09 98,24 * } 
04 i 172,92 10 114, 120 
05 - 11 297, 126 : 
06 ; 143,25 12 

* 4) POSTO nº 93 


Matricula INS í 05-045 -00.097/02 i 
Endereço : Rua Capitão Melo, 3711 | 
Co Ge Co 1 33.669.672/057 É 


a) Impregndos Salários 
1) Vera Licia Beneyides Leite 
F'lingio t Jose Benevides 
Zuila reixoto Benevides 
admissão : 02.05.72 
Cargo : Medica Ginecologista 
iegidoncia 4 Run Silva Paulet,2154 -apart.20l 63 1.400,00 


2) Maria Eunice Sobreira Loite 
Filiação : Usorio Sobreira Leite 
È Raimunda Leite Sobreira 
Admisaao 3 02.05.72 
Cargo, : Secretaria 
Kesidencia 3 iua Potengi, 49 GS 365,00 


3) Josenira Ferreir3 de Uliveira 
Filiação s Josue Gomes de “livoira 
Raimunda Ferreira Vliveira 
admissão 3 02.05.72 
Cargo t Atemente 
Residencia: Rua Dirio Fesnon, 2517 (er 220,00 


4) Maria Lgtela dos anjer 
Filinção í Luiz Serai dos Anjos 
e Alzira Alves dos anjos 
Admissdo | U2,.U5.72 
Cargo 1 Auxiliar clinico 
Rosidencia': Rua João Tome, l4u G$ 205,00 


5) Dulce Maria Paiva Koirigues 
Filiação 3 Francisco Rodrigues de Almeida 
# buricide digo,Lunice Paiva Almeida 
Admissao t 02,05.72 
Cargo i Auxiliar clinico , 
Residencia 1 kua Padre Mororo, 2060 G3 365,00 


c) Despesas 


9 aluguel do prédio, no valor de Urt62U, LO, mensal, é paço dire- 
tamente pelo Snr, Supervisor. As desposus abaixo referem-se A mate - 
mial de limpesa, energia, eto, 

ano de 227) 
quantins pesca quantias 


5) POSTO nº 94 
a) Empregados 

1) Margarida Maria Ferreira Noguairad 

Filiação : Francisco Assis Ferreira 
A Maria Campos Ferreira 

Admissão t 02.05.72 
Cargo liediea Ginecologista 
Residencia 1 Rua São Raimundo, 257 G$ 1.400,00 


2) Laria Eucia Costa de Freitas 
Filiação 1 Jodo Ferreira de Freitas 
Li Francisca Costa Freitas 
Admissão : 02,05,72 
Cargo 3 Secretaria 
Residencia : Rua Conego Rosa, 254 


3) Maria Cloris Cayat ante Gondim 
Filiação í Jose iinmberto Gondim 
= Zilda Cavalcante Gondim 
Admissão 3 02.05.72 
Cargo : Orientadora 
Kiosidencia : Rua mosenhor Bruno, 104 


4) Moria Jarina Gondim Medeiros 
Filiação: Eridan Compos “te Medeiros 
„ Terezinha Gondim Medeiros 
Admissao : 02.05.72 
Cargo : Auxiliar clínico 


5) Maria Guiomar dn Costa 
Filiação : Nelson vereira Aa Costa 
5 Maria Olete da Costa 

Admissao : 02.05.72 

Cargo : Atondente 

Residencia 3 Rua Yarao de Aracati, 571 
c) Despesags 

O aluguol do prédio, no valor de Cr$156,00, nen al, 
diretamente pelo Snr. Supervisor. As despesas abaixo refer: 


. material para limpcon, ene ia. etc. 
ina ds 2277 
meses quant ‘as quanting 
G3. 106,57 * G$ 217,84. 
É 213,64: 
205,43 
179,24 
219,77 
198,30 
Q referido Posto è matriculado no INPS sob código 05-045-00.098/4,; 
e fica situado na Rua “rei Mansueto, 653, no bairro da Varjota, com 
o C.O. C, nº 33.669 .672/056 è 


E' o que temos a informare 


A nes a 
— ọ 
. e tit Gamp 


Ja. NU 


— 


DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARA 


A fim de atender as solicitações do Duc. de Informa 
ções nº 1166 do SNI/AFZ, e em adendo à informação prestada com 
referência ao PB - 0111/SI/SR/CE, e doc. Informações, nte 1044 e 
1042, tenho a infarmar a V.Sa, o que se segue: 


b) Quanto aos dispèndi08 da BEMFAM, com a manuten = 
ção da Organização e remuneração de pessoal qualificado, nas cin- 
co clínicas em Fortaleza, de acordo com o que conseguimos apurar 
é o que se segue: 


I ~ CLÍNICA PILOTO Nº 2 = MATERNIDADE ESCOLA 
Rua Cel. Nunes de Melo, S/N 


Ae despesas abaixo, referem-se 808 salários do pessoal , 
FGTS, PIS, produtas de limpesa, energia e outros. 


ANO DE 1973 


Quantias quantias 
C$ 5.309,37 Cr 5.434,72 
6.593,59 5.445,18 
6.299,62 5.493,48 
5.503,58 5,500, 32 
5.540,74 ` 10.533,21 
5.211,32 5.873,57 


POSTO Nº 68 
nº 4,669 


DEPARTAMENTO "DE POLÍCIA FEDERAL 
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARA 


- continuação - 


Quentias quantias 


3.631,34 C$ 3.617,52 
3.593,80 6. 366,33 
3.530,40 ` 3.518,10 


III - POSTO Ne 69 
Rua 44, casa nº 6l - Conj. José Walter 


Meses Quantias ' meses quantias 
01 C$ 3.130,00 07 AS 3.140,00 
02 3.249,57 08 3.192,25 
03 3.245,00 09 £228, 24 
04 3.302,92 10 3.244,20 
° 3.130,00 : 11 6.260,00 
06 3.273,25 12 3.130,00 


- POSTO Nº 93 
Rua Cape Melo nº 3.711 


Quentias 
CS 3.552,91 
3.526,57 
3.427,40 
3.354,05 
3.495,30 
3.491,76 


DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARA r 


- Continuação - 


d) Existe aproximadamente uns 30.000 clientes matriculadua aa 
BEMPAN, assim distribuidos: 


- Clinica Piloto - Zat, Escola è , + . 10.000 


- Posto 68 = Av. Foo Sá e (600 8 8.000 
= Posto 69 - Conj. J. Walter #' ey ae 4.000 A 
- Posto 93 - Rua Cap. Melo è o sis 4,000 “i 


= Porto 94 - Rua Frei Mensueto ... + 4.000 
Dessa pupulação, apenas 50% frequenta ae clínicas pericdi + 
camente. 
Segundo informações “prestadas pelo Dep. José Farsiful Bar = a 
Toso, durante o Seningrio, o Congresso Nacional através de seus 
ba membros, doa para a BEMPAM, ùma determinad: 4 “impor tanc ncia, por de- Pi 
lib liberação 1 própria, nas existe um ante-projeto no sentido de deter A 


t 
minar uma subvenção para a referida entidade. 4 


E o que me cumpre informar 


Fortaleza, PES 1.508 de 1974 k 


t TALES EIXE $ 
Agente de Pol. Federal N 
Ë 


ANEXO- Relatório da Fiscalização do INPS, 


ANEXO C 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA /UFARO Ny, Y 49189 fou 


n 
A Imvrensa Brasileira, durante varios dias, 


A so y. 1 
reportando sobre"Esterilização de Mulheres Jovens", em 


; A À m 1-4 7 
País, tecendo referencias sobre a Area Tocantina (Maranhi 


- —— AH r. 
u o sentido da referica "Esterilizacao, lembrand alguns 
ti tido da f "Est i s lembrando alguns 
tos, entre os quais, dois poderiam ser considerados: 
ñ i ~ ¢ 
I - Processo de planificação da familia. 
= SNNN a da Re 
II - Experiencias sobre fecundação nas regioes 
volvidas e despovoadas, sendo a Área Amazônica eleita como campo 
erimental. 
ais diversas foram concedic 
gos, Juristas, Medicos, Parlamentares ste, Todos fixando-se em con- 
1 =. 4 f $ 
ceituagoes pessoais deixando, portanto, duvidas que precisavam ser 
, m á A 
dirigidas, alem da necessicade da comprovação das denuncirs ventila 
Imprensé 
A % 2: T : 
rar,na Assenbleia Ler 
so Š 3 " 
ranhao, varios orad 3 izeram ouvir , tendo por fim, 
2 = ne r 3 $ 
los Jose de Ass ao Brand: rl: Medeiros apresen 
mento para que epois d ] Lenario fosse consti 
fo Parlament: 
oltados 


a 
‘istencia de prorramas v 
fa 
i 


ou a planificagao da fam no territorio 


Aprovado qu roquerimento, 


ao nº 


ASSEMBLEIA LEGISLATIVA E, pre 


In wv 

= CIDADE DE IMPARATRIZ - W N 
Dia 19 de mio, na séde da Prefeitura Municipal de Impe 

ratriz instalou-se a Comissão Parlamentar de Inquérito dando infcio, 


ad n 1 - 
imediatamente as investigacoes (Documento n? 3). 


< são Presbiteriana naquela cidade, O referido Pastor não negou empre~ 
tretento, procurado fixar-se na " Planificação qa Vanflia", Solicits 
A n ld : 3 
do o Fichario do referido servico Social informou que iria procura - 


lo, posteriormente, Assegurou ainda que as insc-icóes do Posto ch 


a N , S a. 
- va e 4.000 fichas com tudo so apresentou 42 à Comiss&o, todas rela - 
pá 


yr ° =” x 
cionadas com o emprego da "Serpentina". Nesse pequeno numero no foi 


n 8 . PI 
possivel constatar a " da Familia", ja que o emprego da 
Serpentina conforme os dados das fichas era feito desordenadamente ! 

' inclusive, em paciente de 18, 19 e 20 anos, apenas com um filho (Dom 


mento n° 12). 
Apos a inquirição do Listen clark è 


ee 
imundo Souza Soares, Doutor Carlos Genes Amorim (Medico), Dove 


Comissão ouviu ain- 


A La a atl as a ” a wa š 
tor Helio Correia Pinto (Modico),Sra. Elza Trota Soares (Funci 


Pre 


ae 1 > + $ a ` La 
da Prefeitura Municipal de Imperatriz), Senhor Jose 
iguel Chamon (7: 
Glico), Vereador Ven 


*. 


, 4 ` } 
Noleto (medica), Senhor 


lau Drito, 


Duarte, Ve Palmeira, lor Carlos, tios manimes 
a : i ta 5 
mar a existencia ¢ Progrer pentína " naquela cidad 


, pe 
o povocdo € of ipio ) ° 
( ` 4 3 ` 4 
- no di de ç € O Fr dibs y 
A .. = o. , ld ` ` 4 A a? 
s : Dout ( ( ) 3 dalle € dy 
T ( O DE o | ú 
p to 18) e | 41 (Doc 
Entre os I ito y no C t - 
cia do " progror sc - É Le VO 9 “ . ——IUIə 


ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 


— 


forneceu um documento que foi considerado da maior importa: 


icia e gr 


vidade (Documento nº 20), No referido documento os Doutores Eduasda 
Tula (Médico) em Capinas, se dizem responsaveis 
los | fora prestados pelo Posto Médico do Estreito", ao mesmo |! 
tempo em que afirmam ter o Exmo.Sr. Ministro de Saúde Leonel Niran- 


PE 


da, conhecimento de todo o programa, Esta afitmação final a Comis - 
são não quer acreditar na sua veracidade. 


= POVOADO DE ACAIDANDIA - COLONIA GURUPÍ = 
= MUNICÍPIO DE IIPERATRIZ = 


” PER 
Aos 21 dias de maio, a Comissao Parlamentar de Inqueri 
A A 
to instalava-se no povoado de Agailandia, municfoio de Imperatriz 
(Documento n2 22), 


Entre os depoimentos prestados contam-se: Senhor 


12, Enfermeiro 


r a q La 
llo decorrer dos enterrogatorios, 


confirmada mais uma vez a existencia de "programa serpentina", foi 


defi nte confirmada a participação hostensiva do Dr. Saunas, 
Camaño. (Documento nº 23), como res ponsável improdutor do referido ! 


~ n PI 
"programa", na região Tocantina. 


da maior seriedade e ansenguo ac s 


e 


ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 


—= 


X - Ha um "programa" em fase de OCU TO 
TOCANTINA - (margem da Estrada Federal Belém .s{lia) des 
a limitação de filhos, os sem critérios 
cos; 
XX - O" programa Serpent pertence a uma 
coordenação a 
dado por The Pa 


VISTO 


£ 


ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 


= 


co 


cons 
de GENOCÍDIO, previ 


vigor; 


OMS II 

tas 
lico 
ade 

de Ester 


metro 


sto na Lei nº e 


É 
mo? 


° vodo da Esteri 


A 
n 


cado 

> 

tivo intra-uterino-DIU) 
que ficou comprovadamente a! 


pent si 


na (Dispo 


DERANDO o 


ATT £ : 
RANDO que a p metodo continu 


2.009, de outubro de 19 


jue, entre os indiciados, encont 
estaducl (contratado), e out 


"as pessoas 


execução d 
~ +. 4 A 
oes Presbiterian: 


ngeiras 


ERANDO ainda a 


purado, atra 


ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 


e 


4º = O envio ao senhor Dr. Procurador Ge 


n 
ca de conia do Inq a fim de que seje promovido 


ão penal contra os oni or lorely e Dr. Sk 


. 
rë), e 


e” TES 
edo con os 
12 de outubro de 1956. 
5º - À pomossn de eccolo auténtica 
são Px mentar de Inquérito da Camara dos Deputados, 
` ` gos trabalhos dessa Comissão, bem assim, como envio de 
juérito da nossa Comissfo às Asser 
Be rà, yolais, Bahia, Pernanbuco, 


‘ 
TAG snanta”a pr 
JOSÉ D'ASSUNÇÃO DR 


EP ND 


TADO 


DEPUTADO ONLAI'DO L.DE MEDEIROS 


DEPUTADO JOSL 


TADO 


~ A n TAA Atm“ A 
, DIP LADO dl Aah he DI 


Membro 


6 VISTO 
nZ) da GAL 92€) 


É XAUENÑN 


Lane (Comninas-S.Par 


como 


f à 
copias 


Va 
a 


meo 


lo) 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 


n 


CÓPIA DO DOCUMENTO FORNE7IDO A COMISSÃO PARLAMENTAR 
DE INQUÉRITO PELA ENPREMEIRA SOFIA FIJO. 


"PLANEJA ITO DE FAMIL 


Que significa o planejamento da familia ? 

O planejamento da familia, também chamado controle da natalidade ou li 
mitação de filhos, significa a maneira racional de um casal controlar! 
a sua função de pocriação. O planejamento da familia permite ao casal* 
não sp a limitação do número de filhos que desejar como tambem o espa- 
gamento desses filhos. 

Como o planejamento da família ajuda ao bem estar da família ? 

O planejamento da familia ajuda os pais a darem a seus filhos o amor ; 
cada criança precisa saber-se querida para poder desenvolver-se bem 
Tambem ajuda os pais a dispensarem a seus filhos os cuidados mater 
necessários, assim como a presa pacino pois aes sad) dar a 

aos filhos é 

dae complexa em que vivemos. Ainda, o anata da familia di os 
pais a realizarem entre sí a harmonia conjugal, baseada no pleno amor! 


: ao $ * Ld ‘n 
acrescida das melhores condições possiveis de saude de condições econo 


micas, sociológicas e sociais. Estes planejamento tambem ajuda o casa 
a man ter uma consciência tranquila para que possa exercer uma paterni- 
dads fesponsavel. 

Qual é a filosofia que eso tese movimento de planejamento da familid 
Os movimentos, as associaço oes, enfim todos os BYUDOS ep 

sadas no estudo do assunto, A os principios basicos de 

desejada. Isto é, que tóda criança que vem a 
uma criança desejada ou esperada com todo o carinho e amor, e assin 
possa real tsar o grande diroelto quo ela tem, quo ó o direlto da vida, 

Que direito è éste que a crrianga tem ? 

Yo artigo 3º da Declaração Universal de Direitos Humanos, proclamado ' 
pelas nações Unidas, nós lemos o seguinte: - "Todo individuo tem o di- 
reito da vida, da liberdade e da segurança pessoal". Portanto, tod 
criança que nasce nesse mundo tem o direito de sua vida, e ainda mais, 

direito de senso o seu potencial genético. 
DEMOS PERMITIR Á CRIANÇA ÉSTE DIREITO DA REALIZAÇÃO DE SEU 

TENTIAL ? 

Para que possamos da condições socia econòmicas basi 

ias 
um controle racion da sua procriagao, para que as cri 
as familias vieram a ter E vir ao mundo naquelas con 
para realizarem o potencial da sua vida. 


, 
ica paternidade responsavel ou paternidade- consciente ? 
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No resumo paternidade consciente é um dever e um direito humano, Todo 
casal tem o dever da prociação, entretanto dependendo das suas condi- 
ções sociais e econômicas, e ainda de saúde, todo casal tem o direito 
de limitar esta prociação. Aqules casais que estão em condições econo 
micas e fisicas de ter filhos, tem o dever de os produzir e criar,pa- 
ra que possam ser melhores cidadãos de nossa terra. Mas tambem os ca- 
sais que não tem estas condições, tem o direito de controlar, de limi 


e 
tar os seus filhos para que de acòrdo com as condições, possam lhes / 
oferecer, dar o melhor. 

Como funciona um centro de planejamento de familia? 
Um centro em uma clínica de plânejamento de familia funciona com uma 
equipo constituida de Médicos, enferemeiros e ascistente sociais. As * 
assistentes sociais conversas com cada casal, analizam os problemas in 
dividuais de cada um, e procura explicar o problema todo, visto a luz! 
“E da ciência dos principios da moral cristã e da ética social. Os Médicos 
e enferemeiras cuidam dos casais quanto a sua saúde e instruem esses c 
sais a adotarem o método anticoncepcional preferido ou indicado de acor 
do com cada individualmente. 
AS pessoas as clinicas de planejamento de familia voluntariamente? 
Sim, todas as pessoas que vão a uma clíniva desta natureza, vão pela ! 
< sua propria vontade e não são forçadas a adotarem a anticoncepedo ou a 
utilizarem-se de um determinado método anticoncepcional. Nenhum método 
anticoncepeional É aconselhado ou instituido sem o consentimento do ca 
sal. 
Quais são ésse métodos anticoncepcionais? 
A ciência com segurança aconselha os seguintes métodos: 
`- a) Métodos desarmados: 1 - Método do ritimo (Ogino-Imeus) 
2, Coito interrupto, 
b) Métodos mecânicos ou quimicos: 
» 1. Diafragmas 
2. Tondons 
3. Geleia ou cremes espermaticidas 
4. Dispositivos intre-uterinos. 
e) hotmonais: substancias esteróides supressoras da evolução =- 
(co ir anovulatérios). 
Todos èsses métodos são aprovados pela ciência e considerados indcuos! 
her para o organismo hume 


Existem no Brasil Cl 


Existem muitas. A maioria dessa clinicas esta ligada a serviço univer- 
PSA Rio 


. a $ 
sitario espalhadas em todo o Brasil. Vou enumerar algumas: 
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de Para, Universidade Federal de Pernanbuco; Universidade da Pahia(sor 
viço do Prof. Adeodato Filho) ;Unjversidade do Prasil (Serviço do i'rof. 
otávio Rodrigues Lima); Universidade do Rio de janeiro sorda do Prof 
Mario Kamitoor); Universidade de Minas Gerais (Serviço do ProfeClovis- 
Salgado); Universidade de São Paulo (Serviço do Prof. Medina); Univer- 
sidade de Campinas, Departamento de Medicina Preve. tiva (Serviço do / 
Prof. Miguel Tobar); Universidede do Paraná o também a Universidade de 
orto Alegre. Além destes servigos universitarios existem muitas out 
clínicas em funcionamento, tais como o Serviço de Orientação da 
em São Paulo, que há muitos anos ja faz esse trabalho na “apital paulis 
ta, Em Porto Alegre, em Curitiba, no Rio de Janeiro, no liecife, e em / 
muitas cidades existem clfnicas de planejamento da familia que funcionam 
de acòrdo com os principios ja enumerados. 
Existem em Campinas alguma clínica de planejamento de família 
Sim, jé ha mais trés anos; pessoas aquí em Campinas que interessadas no 
assunto iniciaram este trabalho principalmente entre a nossa população! 
menos privilegiadas. Assim á que em Campinas, temos atualmente funcio - 
nando a Clinica piloto do Bemfim ( Sociedade pelo Bem Estar Ga Familia) 
a Clínica do Dr. Eduardo. Lane, na vila Nova; a Clinica de planejamento! 
da familia no ambulatório da Fazenda Pau d'Alho (zona Rural); 
auspicios da Universidade de “ampinas e mais particulamente do D 
menta de Medicina Preventiva Social, da Faculdade de Medicina 
versidade esta organizando uma clínica de planejamento de familia 
bairro Jardim das Oliveiras desta cidades 

Felismente nos não temos os graves problemas que outrasP aíses tem, como 
por exemplo a India, onde em um minutė, 50 crianças nascem, portanto / 
eles tem um grave muito dificil e complexo problema que éa super-popu- 
lação, e como alimentar esta inorme população. Mas no Brasil ainda nòs! 
não estamos nessa situação; entretanto o problema se apresenta éom ou = 


tras caracteristicas e que devem ser cuidadosamente analizadas. O 


a ld : : 3 
ma do aborto provocado no Brasil e muito me grave do 


centimente o Prof, Rodrigues Lima, 
52 um levantamento sobre o número 
Brasil e chegou a conclusão de que anualmente 
meio de abortos em rossa terra. É um crime deixar a 
a sua limitação de fll) por esse processo criminoso. 
do planejamento da familie é motivado pelo grande desej 
nosso povo condi é e passar ter filhos quando dese 
sendo todos es: i osejados e queridos com a oporti 


vida a serem bons cidaddes para o nosso Pre 
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responsabilidade que tem, como Medico, não poderia se envolver nunc4 
em um cpnhecimento perfeito do problema num processo deste com tan- 
e tamanhas responsaabilidades. 
O SR. DR. SAUEL CASTRO - Eu volto aquela resnoste que dei quando * 
um Médico do Servicos de idoneidade, de Salvador esteve aqui “presen 
tendo est ngrama» Declarava que estava filiado s Sociedade de Bem 
Estar da Familia com sede no Río de Janeiro .Esta Sociedade Drasilei 
realizou a sua 58 Reunião no Rio de Janeiro. 
DEPUTADO JOSE BRANDÃO = Na Sessão passada, na nossa er 


anterior, V,S. nos apareceu aqui negando que tivesse conhecimento de 


trevista 


a 
fatos que nos julgava-mos da maior importancia. Hoje V.S. volta com! 


` ~ 
em"MESA" a nos disposigao. Zu pergunto quem 
So 01 Castro ? 
TESA 
ja esperava por esta 
Boston, o 9,A, Outros eu recebo dest 


da cidide devem ter recebido, Outros n 


OS = Dr. Gameltastro tem c 
A 


médicos estão farendo aplicagso do DIU ? 


nho conhecimento porque nunca esta 
o e 
neste assunto, porque em Sao Luis faço urologia. 


n 
foi tecnica nesta soma porque havia 


a 
havendo outro para dar assistencia 


TADO ORLANDO 


rerpuntei a VeSe, 


e 
aquele metodo feria seus ensinamentos 


ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 


— 


no trato genital feminino, pois quando um vai outro vem, Vamos 
ra o que diz o Organismo Mundial de Saúde, que todos nós conhecemos ! 
e que eu acredito se um Organismo Idóneo. 
(0 SR. DR, SAVUEL CASTRO - Fez demonstrações de tim quadro contendo? 
relho gênito- feminino, com explicações 
Comissão mandou retirar)- Depois chegou a seguinte conelusfo:- 4 
consta do Boletim editado em espanhol, na cidade do Chile-"Tsís conlu- 
sões seriam favoráveis a éste método da regul 
que segundo alguns experts são inòfensivos e nº 
os de um processo inflamatório ar 
pronunciamentos de cientistas da Organízação Mundial 
manifestaram sobre técnicas ante-concepcionaise 
O SR DEPUTADO PIRZS COLLINS - Sobre o Conse 
prensa brasileira, nos dias que antecederam a nossa 
havia publicado um comentario sobre a repulsa 
al de Saúde no Congresso em Gehebra, realizado no dia 


ano, Dizia gue kouve uma repulsa total, e 


, 
Cavalcante publicou um artigo que tive a opor 


o a 
to do metodo introduzido nos Países Subdesenvolvido, Eu queria faz 


. Ed 
pergunta, mas o Dr. ja abordou o assunto, e ja que fol fe 


uma 
mos em dúvida, sem saber. por quanto a imprensa publicou um 
tamonte o Dre nos traz um lado, isto É a inte 
SR PR SALUEL CASTRO - Seria então o caso 
do. Esta reportagem publicada nos jornais por leigos ou 


cao de cientistas a que estou aqui o material para 


MDLTROS - E 
fecundaçao em mult 
(discorreu 


algado 


ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 


Faculdade de São Panlo em que autores dizem encon gravidez 


em mulheres, mesmo durante | 1 serpentina. Eu quero po 
peigao esse trabalho, porq le foi feito num sentido de coni 


, ~ 
mais incautos. A fecund agao se processa com a serpentina e esta nao 


. 
impede porque não obstrui : trompas, E so quando se der a obstruç 


om grau maior das trompas estará feita a degni de para sompre 
quanto nao se fizer a 8 erlodicamente 
provocado. E as vezes 
O SR DR JATEL CASTRO 
uma infecção altera 
O SR DEPUTADO JOSÉ 

~ 


quanto a publicagao que o Dre acabou de ler com 


disse da imprensa leiga, mas como se tratava 


eixou em dúvidas nos esclarecimen 
meios, E que houve a 
de Saúde. 
Eu estoulhe apreser 
ao Chilena da Proteção da 
Congresso 
tivemos 


programa 
SR DR ; ( Ex sente, o DraLane tomou sobre sua juridi - 


COLLINS 


Luli = 


Istraito 
3 á po di 
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definitivo; nao podem 
na ple nificação da mu. 
O SR DEPI ORLANDO LOPES DE MEDEIROS - Se esta orient: ga 
tido da plantea cao da família, como aplicar o emprego do 
senhoras joveis de 18 e 19 anos, om condições financeiras 
as e com apenas um filho ? 
SR DR GAUL CASTRO - Bem se seguinte, s 
financeiras eu não tenho conhecimer nto, porque o 


sao de casais realmente de situações 


nao podem ter filhos, porque 
, 
para os quals nos orientamos 
que nao podem ter ftlhos 
prio carinho por qaunto um 
considerado "ind desejável", 1 emos condições de 
3 
ndo fazemos um plano (temos 
a a 
uilandia e ele deve 


abastarda 
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peito do o XI MI Simpósio de Planejamento Familiar, realizado em FORTALEZA, 
disse: 


l - Na abertura do conclave, a Dra. FLORIDA (Socióloga da BELFAM e Co 
ordenadora Geral do Seminário) esclareceu que os Seminarios da 
BEMFAM tinham objetivos de estudar meios no sentido de Plane jamen 
to Familiar da Família Brasileira, servindo as conclusões dos de 
bates como fontes que seriam enviadas às autoridades para uma to 


mada de posição. 


2 - Houve uma” discussão entre os Padres LORENZO e BENI, que divergi- 


) ram de opiniões. O Pe. BENI defendeu ° Plane jamento Familiar den- 


tro dos métodos preconizados pela BEMFAN, | quais sejam, o uso de 


pilulas e do DIU (Dispositivo Intra Uterino). 0 Pe. LOURENZO mais 
“radical aos ensinamentos religiosos, pronunciou-se contrário aque 
le método e a favor dos meios reconhecidos pela Igreja (continén- 


cia) e de acordo como CNBB, acrescentando que Cristo deve _ ser deve ser 


aceito crucificado, o que foi rebatido pelo Pe. BENI que disse se que disse ser 


Cristo "o símbolo do amor e do do sofrimento". Que o sofrimento de- 


ve ser conbatido até um certo limite, quando então se parte para 


uma sublimação; na oportunidade, o Pe. BENI foi vivamente aplaudi 
do. 


3 - Um dos participantes do Seminário, FRANCISCO DE ASSIS (Vereador do 
MDB - MOSSORO/RN), foi elemento nto que fez constantes ites apartes em t em to 


dos os assuntos debatidos, sempre procurando impor suas idéias pes 

soais e, entre outras, declarou que: 

a)"no RIO GRANDE DO NORTE existem elementos comunistas ue sao 
contrários à BEMFAM, por julgá-la um instrumento do imperialis 


mo americano"; 
unas tim 


"é contrário ao salário família, pois o considera "um paterna- 
lismo do Governo" e sua opinião a respeito era que a partir do 
3º filho, o responsável pagaria uma multa ao Estado, acrescen- 
tando que, no RIO GRANDE DO NORTE, pa governo do Sr CORTEZ PE 
REIRA, já está sendo tomada uma medida com o congelamento do 
Salário Família", cas o 


CAI 


4. O informante estranhou os seguintes detalhes, durante o XI Seminá 
rioddo BEMFAM: 


a) a ausência, sem explicação, do Secretário Geral do BEMFAM - Dr 
WALTER RODRIGUES, bem como, do Líder do Planejamento Familiarno 
CEARÁ - Dr GALBA ARAÚJO, este Ultimo, talvez por divergências 


de liderança; 


a falta de manifestação de apoio por parte das autoridades lo- 


cais (Governo do Estado e Prefeitura Municipal); 


c) presença notória de políticos e reduzido número de profissionais 


médicos em relação às outras profissões; 


d) repetição, nos debates, das mesmas pessoas, dando uma idéia de 


ter sido pre riamente preparadas; 


e) considerável dispêndio financeiro feito pelo BEMFAM com os par- 


ticipantes do conclave; 


f) lançamento da idéia de distribuição de anticoncepcionais por 
leigos treinados, feto este que vem de encontro à atual legisla 


ção médicas 


Na opinião do informante, o Governo devia controlar o BEMFAM, colo 


cando elementos nos pontos chaves de direção, para evitar infiltra 
ção de elementos esquerdistas, que, normalr.ente, procuram organiza- 
ções congêneres para, com sua argúcia, distorcer suas reais finali 
dades, levando-as para um campo político pernicioso e contrário ao 


regime democráticos 


